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			PREFÁCIO


			 


			Prefaciar uma obra é sempre um prazer, especialmente quando comprometida com a luta e a transformação social, como é o caso de “Manacorda e Mészáros: o papel da educação escolar na transformação social”, de autoria de Sérgio Antônio Zimmer e André Paulo Castanha.


			Resultado de uma intensa investigação desenvolvida durante o mestrado em educação, ocorrida no Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, Campus de Francisco Beltrão, constitui-se, simultaneamente, numa denúncia e num anúncio, denúncia da manipulação da educação pela classe dominante para subordiná-la a seus interesses e anúncio de seu caráter contraditório e transformador no seio da sociedade.


			Tanto Manacorda quanto Mészáros têm em Karl Marx e Friedrich Engels importantes referências teórico-metodológica para análise da educação e da sociedade. Com base nesses autores fazem a crítica da sociedade capitalista e da educação existente, defendem a necessidade da superação de ambas e a construção de uma nova educação e uma nova sociedade, que possibilite o desenvolvimento pleno de todas as potencialidades humanas. 


			A discussão dessa temática não só é importante como necessária, afinal a educação escolar se transformou na principal e mais desenvolvida forma de educação, cujo objeto central, é a transmissão, apropriação, produção e socialização dos conhecimentos sistematizados, mais desenvolvidos, produzidos histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens.


			Diante disso surge a questão: Qual é o papel da educação no processo de transformação social? Muitos intelectuais têm se ocupado dessa temática. Todavia, na maioria das vezes se limitam a fazer uma exposição acerca do que autores como Marx, Engels, Manacorda, Mészáros, Vieira Pinto, Saviani, dentre outros, falaram sobre o assunto, e em outras, ativem-se a um discurso abstrato e a-histórico sobre o caráter revolucionário da educação. Diferente disso, sopesando as contribuições desses intelectuais, trata-se de verificar o papel da educação a partir das condições, das determinações, das contradições e das reais possibilidades sociais, considerando as especificidades do trabalho educativo na sociedade concretamente existente. 


			Como mencionamos em um artigo intitulado “A educação na sociedade de classes: possibilidades e limites”, publicado no livro “Educação e Lutas de Classes”, pela Expressão Popular, muitos se perguntam se a educação é ou não revolucionária, se ela pode ou não transformar a sociedade (2008, p. 49). 


			A resposta a essas questões não ocorre de forma direta, carece da intermediação de algumas categorias básicas, tais como: totalidade, contradição, trabalho, classes sociais, lutas de classes e mediação.


			Analisar a educação a partir da categoria da totalidade, por um lado, significa considerar a realidade concretamente existente, entender que ela não só não está sozinha no mundo como não se explica por si mesma, que o mundo é composto por uma infinidade de elementos, dentre os quais se encontra a educação.


			Quando analisamos a educação a partir dessa categoria, se percebermos que a educação não é tudo, também compreendemos que ela está longe de ser neutra e inócua. Ao contrário, ocupa um lugar importante no seio da sociedade, pois, por meio dela as novas gerações legam às futuras os conhecimentos acumulados no passado, permitem compreender a história e solucionar os desafios com os quais se deparam, garantem a sobrevivência e possibilitam a perpetuação da espécie. 


			Como se pode perceber, portanto, a totalidade é uma categoria central para a análise, que permite entender que a educação é um dos elementos que compõem a sociedade. Todavia, como dissemos, não é suficiente para entender adequadamente o papel da educação no seu seio. Ademais, sendo composta por uma infinidade de elementos, é necessário compreender como eles se relacionam, agem, interagem e interpenetram, provocando a alteração das formas existentes, gerando novas formas.


			Como os elementos que compõem a totalidade universal e social não são amorfos, nem homogêneos, nem compõe um bloco monolítico, consequentemente, decorrem as contradições. E em decorrência delas, a realidade não permanece estática. Diferente disso, elas que movimentam e imprimem a direção da sociedade, provocam alterações na ordem existente, e produzem uma nova realidade a cada momento. As contradições, portanto, constituem-se no motor da história.


			O homem, inclusive, é produto das contradições do meio. Mas, ao ser produzido, não tem a vida garantida a priori, gratuitamente, necessita trabalhar para produzi-la. Por conseguinte, na medida em que, graças as contradições existentes na natureza, foi produzido por ela, transformou-se num dos polos da contradição com a própria natureza. 


			Desse modo, ao transformar a natureza, não só passou a produz os bens materiais necessários à sua existência, como foi dominando o meio, se apropriando das propriedades da matéria e produzindo conhecimentos. Ou seja, ao trabalhar, foi produzindo, produzindo-se e produzindo o meio que o produziu (Pinto, 1979). 


			Assim, o trabalho se transformou na essência humana. Em função disso, afirmam Marx e Engels,


			Como exprimem sua vida, assim os indivíduos são. Aquilo que eles são coincide, portanto, com a sua produção, com o que produzem e também com o como produzem. Aquilo que os indivíduos são depende, portanto, das condições materiais da sua produção (1981, p. 23. Grifo no original) 


			O que produzem diz respeito aos bens necessários à garantia da sobrevivência e o como diz respeito ao modo como exprimem sua vida, que, por sua vez, remete ao modo de produção e organização da sociedade de cada época.


			Todavia, se o trabalho genérico é o responsável pelo processo de hominização, e, consequentemente, constitui-se na essência do homem, é o trabalho concreto, realizado sob determinado modo e condições que definem o homem de cada momento. Quer dizer, não dá para tomar o trabalho apenas do ponto de vista abstrato. E, sob este aspecto, também não dá para se considerar o trabalho desconsiderando a propriedade privada dos meios de produção. Pois, ela é a razão do surgimento das classes sociais e das lutas de classes. Com isso, as contradições que anteriormente eram de tipo naturais, complexificam-se, mudam de qualidade e adquirem um caráter antagônico. Assim, a história passa a ser marcada e definida pelas lutas de classes, um elemento que não pode mais ser desprezado em todas as análises acerca dos fenômenos sociais.


			Afinal, todos os elementos que compõem a totalidade social passam a ser marcados pelo novo caráter das contradições, pelos antagonismos sociais. Nesse contexto, a neutralidade se tornou impossível, e a educação e a escola não permanecem imunes e ilesos, adquirem contornos específicos e peculiares de acordo com o grau de acirramento dessas contradições em cada momento. 


			Diante dessa realidade, muitos intelectuais ou desconsideraram o caráter de classe da educação ou concluíram que, sendo mais determinada do que determinante social, a educação não pode fazer nada para transformar a sociedade. Em oposição a essas posições, sem negar o caráter determinado da educação, Saviani defende a necessidade de uma teoria pedagógica “que impulsionasse a tendência de transformação dessa sociedade” (Saviani, 2011, p. 79).


			“Ora”, afirma o autor, se concebermos que a educação 


			determinada de forma absoluta pela sociedade, isso significa que se ignora a categoria de ação recíproca, ou seja, que a educação é, sim, determinada pela sociedade, mas que essa determinação é relativa e na forma da ação recíproca – o que significa que o determinado também reage sobre o determinante. Consequentemente, a educação também interfere sobre a sociedade, podendo contribuir para a sua própria transformação. (Saviani, 2011, p. 79-80)


			Nessa perspectiva, considerando a totalidade social, Paulo Freire afirmava que, “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. Ou seja, para Freire a educação exerce um papel importante na transformação social. Entretanto, com base nessa afirmação, muitos intelectuais simplificam e afirmam que “a educação sozinha não transforma a sociedade”. 


			É óbvio que essa afirmação não condiz com o pensamento e a prática educativa de Freire. A prova disso não é teórica, é prática, está justamente na sua aposta no trabalho educativo, por meio do qual defendia que o processo educativo se transformasse simultaneamente num instrumento de aquisição de conhecimento e de conscientização social, objetivando a superação da alienação, a luta e a libertação das condições de opressão em que os educandos se encontravam. 


			Entretanto, na medida em que Freire exclama que “se a educação sozinha não transforma a sociedade”, cria um problema do ponto de vista da práxis, pois, 


			se falarmos que a educação não transforma, por que haveríamos de nos empenhar em construir uma teoria pedagógica transformadora? Ou, pensamos de um determinado modo, isto é, falamos que a educação não transforma, e agimos de modo contrário, ou seja, adotamos uma prática transformadora? (Orso, 2021, p. 297)


			Ao contrário disso, com base na compreensão efetiva da sociedade, e sua forma de organização e funcionamento, trata-se de verificar os limites e as reais possibilidade da educação na totalidade social.


			O fato de não poder tudo, de não ser absoluta, autônoma e independente, não impede que a educação seja revolucionária. Ou melhor, não impede que sejamos revolucionários. Na medida em que adotarmos práticas articuladas e coerentes com uma teoria revolucionária, a educação pode sim ser revolucionária, pode sim ser transformadora. Do contrário não será. Nós podemos ser ou não ser revolucionários. Depende de nós..., depende de como pensamos e agimos, depende de nossa prática. Ainda que, é claro, não depende apenas e exclusivamente de nossa vontade individual. (Orso, 2021, p. 297)


			É claro que, como diria Álvaro Vieira Pinto (1994), a sociedade necessita educar os indivíduos para viverem nela mesma e, ao fazê-lo, procura integrá-los à forma existente. Desse modo, intenta conservar a forma social vigente. Contudo, na medida em que possibilita aos alunos o acesso a novos conhecimentos, se, por um lado, contribui para a conservação da realidade existente, por outro, abre espaço para a crítica, contestação e transformação dessa mesma realidade.


			Nesse sentido, o caráter transformador da educação ocorre no momento em que os conhecimentos novos oportunizados aos alunos entram em contradição com os espontâneos e naturais, apropriados anteriormente, e permitem superar a alienação, desnaturalizar a realidade, inserir-se nas lutas e desencadear uma nova práxis. Assim, simultaneamente, coloca-se a possibilidade de abolir a divisão de classes, produzir uma nova educação, um novo homem e uma nova sociedade.


			O caráter transformador do conhecimento não ocorre de modo automático, nem é qualquer conhecimento que é transformador, nem se encontra no simples fato de oportunizar aos alunos o acesso a conhecimentos até então desconhecidos por eles. Novo não significa necessariamente revolucionário e transformador. Ao invés disso, o novo pode reforçar, manter e perpetuar a ordem existente.


			O conhecimento transformador é aquele que permite que o aluno se aproprie cientificamente do mundo, compreenda a organização e o funcionamento da realidade, possibilita a compreensão de si mesmo, a identificação e a consciência de classe, bem como, a realização de uma práxis consequente com a classe a que pertence. 


			Neste sentido, as obras de Mario Alighiero Manacorda e István Mészáros escrutinadas por Sérgio Antônio Zimmer e André Paulo Castanha, na pesquisa que resultou na presente obra dão uma importante contribuição para compreender a educação e a realidade presente, bem como, a que se pretende construir. Por isso, convidamos os leitores para percorrer a obra e extrair suas próprias conclusões.


			Enfim, retornando à questão inicial, creio que, a partir do exposto, não resta dúvida quanto à possibilidade de a educação escolar poder desencadear uma práxis pedagógica articulada e coerente com uma perspectiva revolucionária e transformadora. Depende do que e como ensinamos e realizamos nosso trabalho pedagógico.
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			INTRODUÇÃO


			 


			A educação escolar por ser bastante atual, foi objeto central de análise dos estudos de Mario Alighiero Manacorda (1914-2013) e secundário nas análises de István Mészáros (1930-2017). A obra de referência de Mészáros é A educação Para Além do Capital, lançada a público em 2005. Por ser uma obra bastante atual, produziu significativos impactos no campo educacional. No seu prefácio da obra, Emir Sader enfatizou que “o objetivo central dos que lutam contra a sociedade mercantil, a alienação e a intolerância é a emancipação humana” (2008, p. 12). Neste processo, a educação poderia ser um instrumento essencial para a mudança, mas é apropriada pelo capital e usada para a manutenção da sociedade de classes. Todavia, essa apropriação não impede que os trabalhadores também possam se apropriar da educação como um dos instrumentos fundamentais para a emancipação.


			Levando em conta a importância da educação na sociedade de classes, pensadores marxistas se empenharam em abordar o tema. Embora, de acordo Saviani e Duarte (2012), Marx não tenha realizado uma elaboração teórica específica sobre a educação, muitos autores marxistas se empenharam em buscar na obra desse pensador as passagens que dizem respeito à educação e realizar uma elaboração a respeito. Entre eles estão Manacorda e Mészáros que, fundamentados em Marx1, tratam com originalidade as questões da educação na sociedade capitalista. Por isso, esses pensadores têm muito a contribuir para desvelar as contradições que perpassam a educação na sociedade capitalista. 


			A partir dos escritos sobre educação desses pensadores marxistas, percebemos que a educação escolar foi apropriada pela classe dominante e pelos trabalhadores de forma contraditória. Com base neste pressuposto levantamos o problema de pesquisa: qual o papel da educação escolar para Manacorda e Mészáros no processo de superação da sociedade de classes?


			Esse problema foi escolhido, pois, ambos os pensadores consideram a educação escolar um aspecto fundamental no processo de transformação da sociedade de classes, única forma de emancipação efetiva dos trabalhadores. Contudo, Manacorda e Mészáros nos alertam para o condicionamento recíproco entre educação escolar e sociedade capitalista, em que a educação isolada não apresenta condições para efetivar o processo de transformação social. Ela deve construir juntamente com outras instituições apropriadas pelos trabalhadores um movimento amplo de alteração do metabolismo social, que abarque todas as esferas sociais.


			A relevância da pesquisa foi constatada pela lacuna na produção do conhecimento científico sobre o tema. Identificamos isso pelo levantamento bibliográfico em livros, periódicos, teses e dissertações, por meio de bibliotecas e banco de dados disponíveis na internet. Nessa busca não localizamos nenhum estudo específico sobre a análise da educação escolar, que relacione ao mesmo tempo Manacorda, Mészáros e a superação da sociedade de classes. Assim, a análise da categoria educação escolar nestes dois pensadores de referência, podem trazer contribuições importantes para a educação.


			Além de avançar na produção do conhecimento científico, entendemos ser importante a pesquisa para a classe trabalhadora, no sentido de avançar na tomada de consciência do papel da educação escolar para o processo de superação da sociedade de classes. Por último, nossa pesquisa pretende ajudar a desvelar as contradições da educação na sociedade capitalista e, com isso, contribuir para desenvolver práticas educativas emancipatórias. 


			O objetivo geral do estudo foi/é analisar nos escritos de Manacorda e Mészáros o papel da educação escolar no processo de superação da sociedade de classes, visando a transformação social.


			Quanto aos objetivos específicos elencamos os seguintes: Construir uma síntese biográfica de Manacorda e Mészáros; realizar breve contextualização do momento de produção das obras estudadas; identificar as principais categorias marxistas presentes nas obras selecionadas para a análise; analisar como se revela, nos escritos selecionados dos dois pensadores, a educação escolar e seu papel na luta da classe trabalhadora para a transformação social.


			Elegemos como referencial teórico-metodológico da pesquisa o materialismo histórico-dialético. Justificamos a escolha desta abordagem por oferecer instrumentos indispensáveis para uma análise apropriada da totalidade das questões que perpassam o objeto de pesquisa. Além de proporcionar ao pesquisador condições para elaborar síntese, o que o diferencia de outras abordagens. Segundo Frigotto, o materialismo histórico-dialético “por ser uma concepção ontológica, histórica e científica, [...] consegue ir à raiz da condição humana, no interior das relações sociais capitalistas” (2004, p. 3). Esse pressuposto de ir à raiz da condição humana, das questões que perpassam a existência social se torna adequado para realizar nossa pesquisa sobre educação escolar, por não permanecer na superficialidade, mas levar à raiz das relações sociais, e desvelar as contradições que perpassam o problema de pesquisa.


			Entendemos que o referencial teórico elencado permite a análise da educação escolar como fenômeno social, 


			como uma prática social inserida no contexto da história, da política, da economia e de relações socialmente determinadas. Assim, entende-se a educação como uma totalidade de contradições advindas de diferentes dimensões. (Tomazi, 2014, p. 16) 


			Para estudar a educação na sociedade capitalista é necessário desvelar essas contradições. Nessa tarefa são fundamentais as contribuições de Marx, que de acordo com Ianni (1998) capta os fenômenos sociais em sua totalidade e, entre eles, evidencia o aspecto econômico e o político.


			Segundo Ianni (1998), o aspecto econômico, com seus antagonismos adquire primazia sobre os outros, mediante as determinações estruturais que provoca. Nessa lógica, a pesquisa com base no materialismo histórico deve partir das condições econômicas de produção e reprodução da vida, da realidade social concreta, mas isto não significa um determinismo econômico. Conforme indicou Luckács:


			Não é o predomínio de motivos econômicos na explicação da história que distingue de maneira decisiva o marxismo da ciência burguesa, mas o ponto de vista da totalidade. A categoria da totalidade, o domínio universal e determinante do todo sobre as partes constituem a essência do método que Marx recebeu de Hegel e transformou de maneira original no fundamento de uma ciência inteiramente original no fundamento de uma ciência inteiramente nova. (2003, p. 105)


			A partir desses argumentos compreendemos a importância da categoria totalidade, para a pesquisa na área da educação, daí a necessidade de elucidarmos este conceito. Quem nos ajudou nesta tarefa foi Kosik (2002), para o qual ela é um todo estruturado, que se desenvolve e se cria, complexo de complexos, a totalidade compreende a “[...] realidade como um todo estruturado, dialético, no qual ou do qual um fato qualquer (classes de fatos, conjuntos de fatos) pode vir a ser racionalmente compreendido” (Kosik, 2002, p. 44). Por intermédio da ação ativa do sujeito é possível conhecer racionalmente a realidade, com o complexo de relações presentes nesse processo. Por meio da definição de Kosik (2002) observamos que este é um princípio epistemológico fundamental da dialética marxista, que deve ser levado em consideração na pesquisa, para atingir à essência das coisas, desvelar as leis científicas, as relações entre o geral, o particular e o singular, por meio da mediação. 


			Além do princípio da totalidade existem outros pressupostos importantes do materialismo histórico, que o fundamentam como referencial teórico metodológico para a pesquisa. Esses são abordados de maneira resumida por Saviani, ao propor que o “processo de conhecimento é, ao mesmo tempo, indutivo e dedutivo, analítico-sintético, abstrato-concreto, lógico-histórico” (2005, p. 38). Para esse pensador seguir estes princípios na produção do conhecimento de acordo com Marx, compreende dois momentos.


			Parte-se do empírico, isto é, do objeto tal como se apresenta a observação imediata. Nesse momento inicial, o objeto é captado numa visão sincrética, caótica, ou seja, não tem clareza do modo como ele está constituído. Aparece, pois, sob a forma de um todo confuso, como um problema que precisa ser resolvido. Partindo dessa representação primeira do objeto chega-se, por meio da análise, aos conceitos, às abstrações, às determinações mais simples. Uma vez atingido este ponto, faz-se necessário percorrer o caminho inverso (segundo momento), chegando pela via da síntese de novo ao objeto. (Saviani, 2005, p. 38)


			No segundo momento, o objeto não é mais representado de forma caótica, parte de um todo, mas pela essência, constituído pela rica totalidade de determinações. Neste momento, o pesquisador atinge o ponto mais importante da investigação do objeto, que, segundo Marx é o concreto pensado, “o concreto é concreto porque é a síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso” (Marx, 2008, p. 16-17). O método seguido neste segundo momento é o método materialista histórico-dialético. Seguindo esse caminho Marx argumenta:


			O concreto aparece no pensamento como processo de síntese, como resultado, não como ponto de partida embora seja o verdadeiro ponto de partida e, portanto, o ponto de partida também da intuição e da representação. No primeiro método, a representação plena valoriza-se na determinação abstrata; no segundo, as determinações abstratas conduzem à produção do concreto por meio do pensamento. (2008, p. 257)


			Entendemos este pressuposto teórico-metodológico elaborado por Marx, superior para a produção do conhecimento científico do que os indicados pelo empirismo e o racionalismo, pois, segundo Saviani, o empirismo representado pelo positivismo permanece na primeira etapa, ou seja, 


			[...] fazer ciência, é reduzir o complexo ao simples; é passar do particular ao geral; é chegar a conceitos gerais, por isso mesmo, simples e abstratos, [...] de validade universal. (2005, p. 38)


			Ao contrário, o racionalismo idealista se limita à segunda etapa, ao defender a possibilidade de conhecimento somente como fruto do pensamento, assim, o mundo só é real enquanto concebido pelo homem. 


			De acordo com Marx, Hegel caiu na ilusão do idealista, ao conceber o pensamento como produtor da realidade, 


			[...] que se absorve em si, procede de si, move-se por si; enquanto o método que consiste em elevar-se do abstrato ao concreto não é senão a maneira de proceder do pensamento para se apropriar do concreto, para reproduzi-lo mentalmente como coisa concreta.


			[...]. Não é de nenhum modo o produto do conceito que se engendra a si mesmo e que concebe separadamente e acima da intuição e da representação, mas é elaboração da intuição e da representação em conceitos. O todo, tal como aparece no cérebro, como um todo mental, é um produto do cérebro pensante, que se apropria do mundo da única maneira em que o pode fazer. (2008, p. 259)


			O idealismo, de forma ingênua, compreende o sujeito como produtor do objeto, da realidade externa a ele. Marx de maneira contundente fez a crítica à essa visão, e propôs que no processo de conhecimento o 


			objeto concreto permanece em pé antes e depois, em sua independência, e fora do cérebro ao mesmo tempo, isto é, o cérebro não se comporta senão especulativamente, teoricamente. (2008, p. 260)


			A defesa de Marx da 


			existência objetiva do objeto do conhecimento, desligada de qualquer espírito que conhece e independentemente dele é materialista no que diz respeito à ontologia e é realista no que concerne à gnosiologia. (Schaff, 1995, p. 84) 


			Assim, o cientista não cria o objeto que pretende conhecer, entretanto, desempenha papel ativo no processo do conhecimento, o que introduz um fator subjetivo.


			Para Schaff (1995), não é possível a produção do conhecimento científico sem a presença de dois componentes: objetivo e subjetivo. O primeiro se identifica com o que é válido para todos e livre de emotividade. Contudo, a objetividade não é absoluta por ser processo, transformação, produto da atividade de um sujeito determinado socialmente. No processo de produção do conhecimento, o resultado acrescenta algo de subjetivo. O segundo componente não deve ser entendido como subjetivismo, no sentido de ser desvinculado do objeto, pois possui um caráter objetivo e social.


			Ao nos depararmos com o aspecto social da produção do conhecimento, retomamos nossos argumentos a favor do materialismo histórico como fundamento da nossa pesquisa, pois, essa perspectiva possui caráter crítico e compreende que a produção do conhecimento não é neutra. No caso da produção acadêmica, um dos objetivos é produzir conhecimentos relevantes para a sociedade. Neste sentido, a nossa pesquisa buscou contribuir com a classe trabalhadora, para desvelar o papel da educação escolar no processo de manutenção ou superação da sociedade de classes. Ao realizar esta atividade esperamos qualificar a luta dos trabalhadores pela educação pública de qualidade, que contribua efetivamente com a transformação social.


			Entendemos que o referencial teórico possui coerência e respeita os autores pesquisados, Manacorda e Mészáros, pois se inscrevem na tradição marxista e escreveram sobre a educação escolar de forma crítica. Eles partem do contexto histórico do sistema de metabolismo social do capital. 


			Referente aos quesitos metodológicos a pesquisa classifica-se como bibliográfica de caráter interpretativo. De acordo com Severino (2007), este tipo de pesquisa é aquela realizada por meio do registro existente, a partir de pesquisas anteriores, realizadas por outros pesquisadores e devidamente registradas. No caso da nossa pesquisa, os registros principais analisados foram as próprias obras publicadas por Manacorda e Mészáros, ou seja, elas se constituem em fontes da pesquisa. A análise das obras selecionadas, objetos de interpretação lavou em conta o contexto de suas produções e as ideias defendidas nos debates em voga no momento de suas produções.


			Para realizar a pesquisa seguimos os passos de Gil (2002), que estabeleceu nove etapas, foram elas: escolha do tema; levantamento bibliográfico preliminar; formulação do problema; elaboração do plano provisório de assunto; busca das fontes; leitura do material; fichamento; organização lógica do assunto e redação do texto. Na primeira e segunda etapa, escolhemos o tema e realizamos o levantamento bibliográfico preliminar, decidimos pelo tema da educação escolar em dois autores marxistas, a partir do levantamento das bibliografias de referência na área. A terceira diz respeito a formulação do problema, no caso desta pesquisa, optamos por analisar o papel da educação escolar em Manacorda e Mészáros. Na quarta etapa elaboramos o plano provisório de assunto, com a organização das partes da pesquisa. 


			Para dar conta dos objetivos propostos analisamos as principais obras de Manacorda e Mészáros, sobre educação escolar, traduzidos para o português, dispostas em ordem cronológica de acordo com o ano da primeira edição original. No caso do primeiro pensador elencamos: Marx e a pedagogia moderna (1966); O princípio educativo em Gramsci (1970); História da educação: da Antiguidade aos nossos dias (1983) e Karl Marx e a liberdade (2012). Enquanto do segundo utilizamos para a análise: A teoria da alienação em Marx (1970) (principalmente o capítulo sobre a alienação e a crise da educação); A educação para além do capital (2005) e O desafio e o fardo do tempo (2007). Além dessas obras que já se tornaram referência entre os educadores brasileiros, também utilizamos de entrevistas concedidas pelos autores, e artigos publicadas em português. 


			Em relação à organização lógica do assunto e redação do texto elaboramos a partir das categorias de análise, construídas com base no referencial teórico marxista. Apresentamos as categorias que foram usadas para a análise, em que a principal delas foi a educação escolar. Buscamos investigar como ela foi abordada nas obras de Manacorda e Mészáros, quanto ao seu papel no processo de transformação social. Outras categorias também foram importantes para compreendermos sobre o papel da educação escolar nestes pensadores, tais como: trabalho, alienação, classes sociais e revolução.


			Para dar conta do proposto organizamos o texto em três capítulos: no primeiro abordamos sobre a trajetória, as obras dos autores, o contexto de produção e a repercussão de suas obras no Brasil; no segundo tratamos dos conceitos marxistas em Manacorda e Mészáros: trabalho, alienação, classes sociais e revolução. No terceiro abordamos sobre educação escolar e transformação.


			Convidamos os leitores para mergulharem no texto e fazerem suas próprias interpretações.




			


			

			Notas


				

					1.  Manacorda quando analisou a educação nos textos de Marx, o fez em conjunto com os textos de Engels, pois, para ele são inseparáveis, assim, Engels está incluso em nossa análise sobre a educação escolar, já que na essência a proposta de ambos os autores referente a educação é a mesma na leitura de Manacorda.


				


				









			CAPÍTULO I 


			TRAJETÓRIA E OBRAS DE MANACORDA E MÉSZÁROS


			 


			Neste capítulo abordaremos a trajetória de Mario Alighiero Manacorda e István Mészáros, buscando contextualizar suas produções e a divulgação de suas obras, no Brasil e a repercussão entre os educadores brasileiros.


			1.1 Mario Alighiero Manacorda (1914 – 2013): uma breve biobibliografia


			Fazem parte deste tópico uma breve síntese biográfica de Manacorda, síntese sobre suas obras utilizadas na pesquisa e alguns apontamentos sobre a relação de Manacorda e os educadores brasileiros.
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			Imagem 1. Mario Alighiero Manacorda (1914 – 2013)


			Fonte: Blog Rafael Mori (2022).


			 


			Mario Alighiero Manacorda nasceu em Roma, na Itália, em 09 de dezembro de 1914, faleceu na mesma cidade, em 17 de fevereiro de 2013. No Brasil a notícia da morte de Manacorda sensibilizou educadores e amigos, que conheciam seu trabalho na luta pela educação pública. Foi o caso de Paolo Nosella, que o conhecia pessoalmente. No dia seguinte a sua morte escreveu um e-mail com a mensagem:  


			Amigos, quando penso nele, um nó me fecha a garganta. Meu inspirador intelectual. Mais do que isso: meu exemplo de vida, porque eu queria viver como ele, trabalhando com as mãos e a cabeça; era, também, minha ligação com aquela bela cultura comunista da Itália, dos anos 1950, 1960 e 1970, de Vittorio De Sica, Federico Fellini e Pier Paolo Pasolini. (2013, p. 16)


			Ao pensar em Manacorda, Nosella foi tomado de sentimentos e emoção, que o levaram a perceber alterações em seu corpo indicadas por um nó que fechava a garganta. Entendemos que este estado de espírito foi desencadeado pelo sentimento de perda de um homem que foi/é um exemplo de vida a ser seguido, um homem que sabia conciliar atividade intelectual e manual, um herdeiro da cultura comunista italiana, que lutava a favor dos trabalhadores em busca da superação da sociedade de classes.


			Ainda sobre a morte deste pensador italiano, Nosella elaborou um texto com o título Mario Alighiero Manacorda: um marxista a serviço da liberdade plena e para todos. Nessa composição, abordou a formação desse educador marxista sob o regime fascista, aspectos de sua vida como professor, pesquisador e militante. Ao final, deixou um adeus ao grande pensador italiano, “[...] que sabe distinguir a cultura ideal comunista da prática do socialismo real” (2013, p. 29). Consideramos fundamental retomarmos este escrito do autor brasileiro, para tratarmos da biografia de Manacorda. Para tanto, elegemos alguns tópicos para explorar nesta análise.


			O primeiro tópico que retiramos do texto trata da formação de Manacorda, sua trajetória escolar. Sobre isso Nosella destacou:


			[...] no texto La mia scuoloa sotto Il facismo [A minha escola sob o fascismo] (Manacorda, 2010), delicioso autorretrato de sua trajetória escolar, desde o jardim da infância das Irmãs Francesas do Sagrado Coração (1918) até os anos universitários e as primeiras experiências como professor (1943). Toda sua escolarização ocorreu durante o governo fascista: cinco anos de instrução elementar, cinco de ginásio (com latim e grego), três de liceu clássico, quatro de universidade (na Escola Normal Superior de Pisa) e um de aperfeiçoamento em Frankfurt. (2013, p. 17)


			Conforme exposto, a escolarização do educador italiano ocorreu sob o regime fascista2, que de acordo com o próprio Manacorda (2009) foi um movimento antissocialista específico do início do século XX. No caso da Itália, o regime durou mais de vinte anos, só sendo extinto em 1945, com a morte de Mussolini.


			Conforme relatou Nosella (2013), outra obra de Manacorda que tratou sobre sua trajetória escolar foi Il contributo dell’universitá di Pisa e della Scuola Normale Superiore alla lotta antifascista Ed alla guerra di liberazione (A contribuição da Universidade de Pisa e da Escola Normal Superior para a luta antifascista e a guerra de libertação, 1985), na qual relatou sua formação superior. Ele se formou em letras na Universidade de Pisa, na mesma instituição estudou pedagogia. Na continuidade de seus estudos realizou um ano de aperfeiçoamento na Universidade de Frankfurt, na Alemanha. Segundo Nosella (2013), Manacorda ao abordar sua formação acadêmica revelou que estudou na Universidade de Pisa entre os anos de 1932 até 1936, período em que Gentile era diretor. Ele já havia frequentado a mesma instituição como aluno. Gentile chegou a ser Ministro da Educação do governo fascista entre os anos de 1922 e 1924, mas renunciou por não concordar com o homicídio do deputado Matteotti, representante socialista. Mesmo que Gentile, em certo período de sua vida, foi representante do fascismo, criticado duramente por Manacorda, não deixou também de receber elogio por ser um excelente professor e reitor, uma grande personalidade de quem afirma que conservou uma boa lembrança.


			Segundo Nosella, nos escritos de Manacorda sobre sua experiência educacional existem duas ideias marcantes 


			[...] sobre a influência da instituição escolar na formação do aluno. A primeira enfatiza a importância do testemunho individual do professor, mesmo à revelia da ideologia do sistema político e da gestão escolar. (2013, p. 17) 


			Ou seja, depende da forma de ensinar, do posicionamento, da qualidade e individualidade do professor. Quanto a segunda, o educador italiano enfatizou o poder da elevada cultura na formação do sujeito, que de forma contraditória, a cultura sempre é revolucionária. 


			Posteriormente, Nosella interpretou essas ideias da seguinte forma: 


			São duas ideias que confluem na convicção de que a ideologia e a política da instituição nem sempre correspondem aos valores professados individualmente pelos educadores que nela trabalham. Por isso o laicismo e o socialismo, dimensões fundamentais para Manacorda, não o impediram de reconhecer e elogiar mestres que vestiam a batina sacerdotal ou mesmo que haviam aderido ao fascismo. (Nosela, 2013, p. 17)


			Durante sua trajetória de estudante sob o regime fascista, Manacorda conviveu com professores qualificados, que se tornaram exemplo de vida, tanto antre os críticos à ditadura, quanto naqueles que haviam aderido ao fascismo, encontrando qualidades, que admirou e elogiou. Nosella (2013) enfatizou a experiência acadêmica de Manacorda, indicando a confluência entre a ideia da possibilidade do posicionamento individual do educador sob a ditadura, com a do poder e influência da cultura elevada na formação para a resistência e a revolução. 


			O ponto comum de ligação entre essas ideias é a de que, mesmo sob um sistema opressor a ideologia e a política da instituição escolar, não conseguiram suprimir os valores individuais dos trabalhadores da educação da época. O que nos leva a argumentar que, mesmo sob o sistema fascista opressor, Manacorda construiu sua formação com apoio de professores que conheciam a cultura elevada, o que contribuiu para se tornar um educador ativo na luta pela educação pública, que pudesse contribuir com a revolução socialista. Com isso, deixa a entender que a educação escolar não é um mero processo de internalização imposto pelo sistema vigente, mas o educador e o educando possuem papel ativo neste processo. Como nos mostrou em sua experiência educacional, o sistema não consegue apagar as contradições e alienar totalmente o sujeito e a coletividade.


			Ainda sobre a formação escolar de Manacorda, Nosella abordou sobre a importância da didática, do ensino da palavra no processo de aprendizagem do pensador italiano, entendendo como principio fundamental 


			da metodologia que formou Manacorda, sobretudo no liceu, onde encontrou professores muito severos voltados para um ensino rigorosamente histórico filológico, para os quais a gramática não era a porta de acesso aos autores, ao contrário [...] (2013, p. 19) 


			Para explicar sua colocação, Nosella (2013) se reportou a experiência como aluno no liceu (ensino médio), de que a gramática deve servir aos autores e não ao contrário. A partir dessa compreensão começaram a ler os autores por si mesmos. Segundo Nosella (2013), essa formação contribuiu para tornar Manacorda um mestre da palavra, pela apropriação da hermenêutica e pela arte da filologia, que possibilitaram a leitura crítica dos clássicos e documentos históricos, principalmente da história da educação.


			O segundo tópico retirado do texto de Nosella trata da vida de Manacorda como professor. Ao iniciar esta parte do texto, enfatizou que “pode-se dizer que Mario era professor nato. Assunto e forma didática encantavam alunos e ouvintes em geral, motivando-os a ler e amar os clássicos” (2013, p. 19). Nosella alegou que os elogios feitos por Gramsci a dois de seus professores também podem ser aplicados a Manacorda. Para ilustrar citou os elogios de Gramsci, que transcrevemos aqui, com pequena adaptação:


			Esses dois homens foram, realmente, mestres, como entendiam os gregos, isto é, mistagogos; iniciaram-nos nos mistérios da poesia [...]. Esses dois mestres são colaboradores da poesia, leitores da poesia. Todos seus ensaios são novas luzes que se acendem para nós. Nos sentíamos como que arrebatados por um encanto. [...] A palavra deixava de ser um elemento gramatical que devia ser encaixada em regras e em esquemas livrescos; [...] nos davam a ilusão de sermos nós os criadores daquelas harmonias de tanto que as sentíamos nossas e sentíamos que jamais deixarão de fazer parte de nosso espírito. [...] (Gramsci, A luz que se apagou, Cronache Torinesi, Einaudi Editore, 1980, p. 23-24. apud Nosella, 2013, p. 19. Grifos no original)


			Elogios com inspiração poética, descritos por Gramsci para seus professores, Francesco de Sanctis e Renato Serra foi escolha precisa de Nosella para tratar do mestre Manacorda, já que uma das grandes referências de inspiração para seus escritos foi Gramsci, de quem entendemos que aprendeu a valorizar e interpretar os clássicos. Sobre estes Nosella afirma que Manacorda lhe ensinava “de fato ‘como abrir’ um texto clássico, como compreender certas passagens. Gostava de datar tudo, [...] era um verdadeiro mestre, um mago da cultura” (2013, p. 19). Estas palavras confirmam que os elogios de Gramsci a seus professores se estendem também para Manacorda, pois seus escritos são luzes que contribuem na elucidação, principalmente dos clássicos marxistas, em que a palavra não é usada para cumprir apenas uma formalidade gramatical, mas para trazer vitalidade ao texto, presente na realidade histórica e social do homem.


			Nessa perspectiva, segundo Nosella, Manacorda iniciou sua atividade laboral, como professor de literatura italiana no liceu clássico de Siena, no ano de 1939. “Eram os anos do fascismo mais insensato, e a pressão política fazia-se sentir cada vez mais irracional, ridícula e cruel” (2013, p. 19). Mesmo neste período difícil de ditadura fascista, Manacorda manteve juntamente com outros professores no interior da escola uma postura crítica à ditadura imposta pelo governo de Mussolini. Ele considera que esse, “massacre aos socialistas, governa por conta da grande burguesia capitalista e se dispõe a fazer acordos, à sombra do partido católico, com um papa conservador”. (Manacorda, 2007a, p. 174). Esta passagem foi escrita por Manacorda em 1966, mais de vinte anos depois do fim do fascismo, contudo, entendemos que revela o conteúdo das críticas efetivadas por ele no decorrer daquele regime.


			Com o fim do fascismo, aqueles que eram críticos do sistema conseguiram expressar e assumir suas posições de forma pública e livre. Este foi o caso do educador Manacorda, 


			[...] comunista, militante, agora Diretor da Escola/Convivência (instituição em que os alunos recebem formação, alimentação e moradia) para [...] ex-combatentes da Associação Nacional Partisãos da Itália em Roma (Anpi). (Nosella, 2013, p. 20) 


			Estes relatos revelam a participação efetiva e crítica de Manacorda no interior da escola, na luta pela educação e pela transformação do sistema opressor da época.


			A experiência de professor no liceu conquistou o coração de Manacorda, que, posteriormente, seguiu carreira acadêmica. “Foi professor de pedagogia e de história da pedagogia nas universidades de Cagligari, Siena, Viterbo, Florença e Roma” (Manacorda, 2009, p. 14). A partir desta descrição constatamos que Manacorda dedicou grande parte de sua vida ao trabalho docente, profissão que o orgulhava. A mesma atividade que proporcionou reconhecimento e orgulho ao educador italiano, nem sempre teve seu devido reconhecimento na história, como o próprio Manacorda descreveu em sua obra, “história da educação da antiguidade aos nossos dias”. Segundo ele, na Grécia, muitos educadores exerceram esta profissão na condição de escravos. Eles eram desprezados pelos alunos e muitas vezes sofriam agressões físicas. 


			Ao tratar da condição do mestre na Grécia, o autor desvelou o desprezo social da profissão na história. No geral, o professor era tratado como 


			pessoa decaída, como mendigo. De fato, embora alguns professores de alto nível, como por exemplo, Protágoras, chegassem a ganhar até 10 mil dracmas por aluno para um curso, ficando rico, o grammatistés, em geral, recebia um salário de miséria. (Manacorda, 2002, p. 62. Grifos no original) 


			O educador italiano identificou as condições precárias encontradas pela profissão de professor no decorrer da história, como também se deparou com os desafios da profissão de educador em seu tempo, mas isso não o fez desistir da atividade que tanto o orgulhava. Para demonstrar este sentimento, Nosella (2013) citou o próprio Manacorda, em entrevista aos educadores brasileiros. Retomamos as palavras do educador italiano, que, com propriedade argumentou o porquê encontrava beleza nesta atividade.


			Em que pese tanta retórica que se utilizou sobre essa profissão de professor, é sempre uma das profissões mais bonitas porque se trata justamente de ajudar a nascer o homem do futuro. Eu lhes diria que, se tiverem a possibilidade de lecionar às crianças de seu povo o que muitos na Itália que fazem a preparação universitária não terão, não esqueçam, sobretudo, de duas coisas: que vocês também, uma vez, foram crianças e que um aluno distraído não é um aluno imbecil, é um aluno que tem outros interesses. (Manacorda, 2007b, DVD, min. 35:16)


			A partir desta passagem entendemos porque a atividade de professor para Manacorda era/é uma das mais bonitas, se compararmos as outras, uma vez que pode contribuir de forma ímpar no surgimento do homem do futuro. Esse que deve constituir-se efetivamente pelo processo educativo, em que o educador e a escola possuem papel central.


			No terceiro tópico do seu texto, Nosella descreveu que a atividade de professor exercida por Manacorda possuía como base suas pesquisas em 


			documentos e textos dos clássicos da filosofia, da pedagogia e da literatura em geral. Filólogo e linguista, além do grego e latim clássicos, conhecia perfeitamente o inglês, o alemão e o russo. (2013, p. 21)


			Segundo Nosella, possuía também o entendimento das línguas portuguesa, espanhola e francesa. O trabalho de professor se complementava e era enriquecido com o trabalho de pesquisador, que era realizado com vasto conhecimento linguístico. Assim, Manacorda se tornou referência na pesquisa e tradução de textos clássicos, devido ao estudo rigoroso e a maneira de interpretar e editar esses textos. O domínio e a pesquisa da língua, a facilidade de falar em público contribuíram para se tornar um professor exemplar. 


			Dessa maneira, de acordo com Nosella, o interesse e paixão pelas línguas em Manacorda foram despertados pelo valor inestimável voltado à palavra. Essa nasce junto com o pensamento e as condições materiais, ideológicas e políticas presentes na existência humana. Assim, 


			para compreender uma palavra não bastava recorrer ao dicionário, precisava perscrutar a situação concreta vivida por quem falou ou escreveu. Em suma: filologia e hermenêutica eram os seus principais instrumentos técnicos de pesquisa. (2013, p. 21) 


			A forma de pesquisar de Manacorda revela-se na tradução de seus textos, que levaram em conta o contexto histórico vivido pelo escritor no momento da produção, como também no rigor da composição de suas obras, principalmente dos clássicos marxistas.


			Isso se evidencia em outra passagem, na qual se destacou que 


			sem abrir mão do filo rosso, isto é, da raiz da história que é o trabalho do homem em colaboração com os outros homens para dominar e humanizar a natureza, o perfil intelectual de Manacorda tomava cada vez mais a forma poliédrica: variada nos assuntos, unitária no método. (Nosella, 2013, p. 25. Grifos no original) 


			O método a que se refere esta passagem é o materialismo histórico, que acompanhou este pensador até o fim de sua vida e contribuiu para produzir obras de referência sobre marxismo e educação. 


			Pela sua produção Manacorda se tornou referência em educação com o passar do tempo, devido a qualidade, que se revelou dentre outros aspectos por seguir “rigorosamente a sequência cronológica, acrescentando informações precisas e até meticulosas sobre o momento em que foram redigidos” (Nosella, 2013, p. 22). Alicerçado na fundamentação teórica marxista, Manacorda considerava fundamental a análise do contexto histórico em que os textos originais foram produzidos, para assim realizar a tradução sem perder o significado do texto.


			Em outra passagem Nosella enfatizou também a militância de Manacorda, que 


			[...] caracterizava-se pela sua atuação no campo da cultura; era um difusor dos ideais comunistas nas expressões culturais mais elevadas. Foi Diretor das Edições Rinascita; responsável da Comissão “Escola” junto à Direção do Partido Comunista Italiano; responsável da “Seção Educação” do Instituto Gramsci; Diretor da “Revista Reforma da Escola”; membro do Comitê Diretivo da “Federação Internacional dos Sindicatos do Ensino”; membro da Comissão Italiana na UNESCO; colaborador de vários outros Jornais, Revistas e, como vimos, também da R.A.I. (Rádio Televisão Italiana) (2013, p. 27)


			Diante disso, fica evidente sua intensa participação política, como militante em diversos espaços públicos, em defesa da classe trabalhadora. Dentre eles se destaca sua atuação como membro do Partido Comunista Italiano (PCI). Nosella afirma que, em sua atividade de militante político, Manacorda nunca deixou de defender as ideias pessoais que considerava apropriada, não falava o que os ouvintes desejassem, ou o que o partido ordenasse. “Um militante sem medo de escandalizar os crentes, sem preocupação com uma política eleitoreira, imediatista, interesseira; sua preocupação principal foi sempre com a liberdade dos homens, plena e universal”, ou seja, a luta política deste grande educador italiano pela liberdade “concreta e para todos, ergue-se como bandeira das lutas e do trabalho dos homens” (Nosella, 2009, p. 10). Principalmente para aqueles que estão em busca de uma educação pública, que possa contribuir com o processo de transformação social. 
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